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Alevi.nos de truta arco-íri.s (Salmo i.ri.deus, Gibbons)

foram menti.dos em tanques de alvenari.a(5,GxG,4 x0,5m). à

temperatura médi.a de 16 graus centígrados, na Estação Nazi.o-
na]. de Truta.cultura da SUDEPE em Lages, Estado de Santa Cata-

ri.na e ali.montados com três ti.pos de rações diferentes na ori.

gem e na formulação. 0 tratamento l (ração expert.mental) foi.

comparado com os tratamentos 2 e 3 (rações encontradas no co-

mérci.o). Os maiores valores médi.os de ganho de peso, taxa de

cresci.mento e conversão ali.menear foratn apresentados pelos a-

levi.nos que receberam a ração expert.mental. A sobrevivênci.a

foi superior a 96% em todos os tratamentos.
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Rainbow trout (Salmo i.ri.deus, Gibbons) fingerli.ngs

were reared i.n tanks (5,0 x C,5 x 0,zl m) at 16 grades centi-

grades, at Estação Naco.onal de Truta.cultura SUDEPE, Lagos-SC,

and fed 3 types di.ets di.fferi.ng i.n origin and formulati.on

Treatmant l (experimental di.et) was compared wi.th treatments

2 and 3 (di.ets aval.]ab].e on the domesti.c feed i.ndustry). Hí-

ghest average wei.ght and length and feed converti.on occured

when the fi.sh were fed wi.th expert.mental di.et. Survi.val was

greater than 96% i.n a].l groups



0ENT R O [) U

f\ nutrição de peixes apresentou nas últi.mas dêcaclas

um avanço consi.derável com o estudo dos requeri.mentor nutre.-

cionai.s das espécies mai.s tradi.cionalmente culta.vadas no mun-
do

n truta arco-íri.s. (Sa].mo .i.ri.deus, Gi.bbons) jó tem

as suas exi.gênci.as nutre.cionais bem defi.ni.das (N.R.C., 1973)

Para se chegar a este estágio de desenvo].vi.mento, um grande

vo].ume de pesque.sas tem sido reagi.zado, pri.nci.pa].mente nos

países da Améri.ca do Norte, Europa e lapão

Os primeiros trabalhos na área nutre.ci.onal recomeg.

davam nível.s de proteína de &G a 50%, 5 a 8 % de gordura e a-

té ].2% de carboidrato (LEITRITZ, 1959)

Hoje os especi.alistar em nutre.ção, já estabeleceram

nível.s mai.s e].evados de gordura (15 a 20%), desde que se man-
tenha a estabi.].i.dado durante o armazenamento. Os níveis de

carboi.dratas podem chegar até 20%, tendo-se o cuidado de uti.li.

zar ingredi.entes que contenham carboi.dratos de alta di.gesta.bi.
cidade. Também iaz são conheci.dos os requeri.mentor de vi.temi.-



nas, mi.nerai.s, ami.noáci.dos e energi.a

Outro aspecto que está muito bem defina.do é o da a-
presentação do alimento. Segundo CIAPNIST (1967), REHEBRONN

(1967) e ORME (197G), rações do tipo seco, na forma de grânu--

los ou pelets, são as que proporciorliJm os melhores resultados

na alimentação dos salmonídeos, com tls seguintes vantagerns

maior uniforme.dado na i.ngestão do ali.mento, menores perdas,

melhor efici.ênci.a ali.montar, redução das despesas de manejo e

do espaço de armazenamento, não separação dos i.ngredi.entes e

menor contami.nação por mi-croorgani.amos

No Brasil,a pesquisa nutre.ci.anal dos pei.xes ai.nda

está em seus primeiros passos, com as atenções voJ-fadas para

as espéci.es nativas potenci.aumente aprovei.távei.s em culta.vos
intens avos .

Em Santa Catarina, o suporte bási.co da pi.scicultura

tem si.do a uti.li.zação de espéci.es. exóti.cas como a carpa, a t.L
lápi.a e a truta arco-x'ri.s.. Embora o culta.vo destas espéci.es

já esteja bastante di.fundido, vários fatores li.mi.tantas con-
correm para que a produção pi.scícola esteja ai.nda en] nível.s

bem i.nferi.odes aos dos países desenvolvidos, dentre as qual-s

podemos ci.tar: a) a falta de especi.a].i.star em nutre.ção para

formular, preparar e testar rações balanceadas que promovam

nível.s óti.mos de cresci.mento a custos economi.carente vi.áveis;

b) a pouca disponibi.li.dado de i.ngredi.entes de boa quali.dade e

c) a di.fi.cu].dado de se contabi].i.zar os custos de ali.mentaçao

com os custos dos produtos, propi.ci.ando lucrativa.dado
SAN JUAN (1985) assinala que a tru.ti.cultura no Bra-

si]. apresenta bai.xa produto.cidade nas fases de embri.onação e
a].evi.nagem e que a nutre.ção é um dos aspectos mais priori.tá-

xi.os para o culta.vo i.ntensi.vo ou gemi.-i.ntensi.vo de salmoní-
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G objetivo deste trabalho foi. comparar a eficiência

ntit.ricioníi] (]c? lt)í:; t íl)o:; dt' i í)í;ât)t.'!. (:time,t. clíli3 IJ;ir íi íilí:vír(i

tlt? Li ut,í] i)i c(.)-ii is un] uni;] L nÇíl(i iixÍ)i.'r lnlFirILFil clíibrli Jílíi rlíi a-

cordo com as recomendações do N.R.C.(1973)
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2 . 1 . TANQUES , PEIXES E RnÇOES

0 expert.mento foi reagi.zadb na Estação Nazi.ona]. de

Truta.cultura da Supera.ntendência do Desenvolvi.mento da Pesca
(SUDEPE) em Lajes, estado de Santa Catari.na, no período de
].O de outubro a ].13 de novembro de ].987

Nove tanques de alevi.nagem medindo 5,0 x 0,5 x 0,&

metros, si.suados em área coberta, abastece.dos com água prove-

m.ente da barragem do Ri.o Comi.a, captada através de um canal

de abastece.mento, chegando aos tanques por tubulação, com uma

vazão em torno de 3,75 1i.Eras/mi.nuto, o que permitia cerca de

três renovações do voJ-ume tota]. da água em uma hora, com te-
las de proteção colocadas b entrada e à saída da água para mag.

ter a li.mpesa e evitar a fuga dos alevi.nos
Antes de i.ni.ci.ar o experimento os a].evi.nos foram a-

].i.sentados com uma pasta de fígado bovi.no moído e pari.nha de

pei.xe durante aproximadamente 3G di.as após a absorção do saco
vital íníco .



n temperatura aa agua aos tanques era tomada duas

vezes ao dia: às 8:CO e Õs 16: horas, coíti termõrnetro de mercú

ri.o, escala centígrado e prece.são de C,l graus centígrados

Diariamente os Tanques eram li.mpos, escovando-se o

fundo e as paredes para retirar os restos de ali.mento, fezes

e outros destra tos

Foram uti..li.zados 22.800 alevinos de truta arco-íri.s

com peso medi.o de 0,36 gramas e cornpri.mento médio de 2,3 cen-

tímetros, provem.entes de fecundação aTEi.fi.cial realizada em

26 de julho de 1937, com eclosão dos ovos ocorra.da em 15 de a-

gosto de ].987

Os alevinos foram disÇri.buídos em três grupos

0 privei.ro grupo com 7.60G alevi.nos foi. di.vi.di.do em

três sub-grupos, consta.tui.ndo o tratamento -'l-', onde se uni.-

zou uma ração expert.mental formuJ-ada obedecendo os requeri.meg.

tos nutre.ci.onais recomendados pelo N.R.C. (1973) e as etapas
e tecnologi.a da elaboração do produto conforme HARDY (1980)

0 segundo grupo com 7.600 alevi.nos di.vida.dos em

três sub-grupos, consta.tuiu o tratamento n2-', utlilizando-se

ração adquirida no comérci.o e fabricada pela Ali.sul Indústria

de Ali.mentor Leda. de ltajaí, estado de Santa Catari.na, com

a marca comera.a.L "Guabi.truta ]ni.ci.a].!'

0 tercei.ro grupo com 7.600 alevi.nos também divida.-

dos em três sub-grupos, consta.ruiu o tratamento ''3'', receben-

do a ração para trutas n9 03, fabri.cado pe].a ouvi.tal Nutre.en-

tes Leda. de Cuiiti.ba, estado do Paraná

n ração experimental foi. processada na Fábri.ca de

Rações da Indústri.a WEG de Pescados S/A, localizada em Ponha,

estado de Santa Catalã.na. Após peletização, a ração foi. tritu

Fada em moi.nho de pónei.ra para o ajuste do di.âmetro das pare.Í
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cujas em C),5 a C},8 mm, adequado ao tamanho dos alevinos. A

composi-ção centesimal e os ingredientes utilizados estão nas

tabe],as l .a. e l .b. do anexo

â ração Guabi.truta inicial foi adquirida peletizada

e foi. triturada e peneirada pelo mesmo procedimento empregado

para a ração expert.mental. A composi-ção do produto e os ní

vei.s de garantia estão rias tabela:s ll.a. e ll.b. do anexo

â ração ouvi.tal foi. adqui-ride já granulado e sua

composição e níveis de garanti.a estão nãs tabeJ-as ]lll.a. e
111 . b . do anexo

üs rações comera.ai.s foram anali.zadas no Laborató-

ri.o de Nutrições Rnimai.s da CIDASC - Companha.a ].ntegrada de

Desenvolvi.mento Agrícola de Santa Catarina, eín Flora.anópol i.s
estado de Santa Catari.na

2 . 2 . MANEIO

0 expert.mento foi. reali.zado com três repeti.ções pa-

ra cada um dos três tratamentos. 0 alimento era fornece.do "ad

].i.bitum'' aos a]evi.nos, numa frequênci.a de 8 a ]-0 vezes ao

dia. A cada duas semanas eram fei.tas bi.ometri.as para a colete

de dados por amostras de cerca de ]C)% da população tota]. de

cada tanque .

0 peso em gramas era tomado através de balança ele-

trõni.ca com capaci.dade para 3,00 kg e precisão de 0,GI g: O

compra.mento total era tomado em centímetros, com régua gradu.!

da em mi.].ímetros. Após a co].eta dos dados, os alevi.nos volta-
vam aos tanques de orilqem
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2 . 3 . DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANALISE ESTATÍSTICA

Os tratamentos roíam di.atribuídos obedecendo um de-

.Li.neamento completamente casualizado (DCC) e a determinação

da melhor resposta nutria.onal dentre as rações testadas, ba-

seou-se nas taxas de ganho de peso e de aumento de crescimen

to linear, sobrevi.vÊrlcia e conversão alimentar
Na análise estatísti.ca usou-se a classifi

VA e o teste SNK(multa.ple-range),(SNEDCOR, 1967)

ÊNOcação
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3 . 1 . TEMPERATURA'' DA AGUA

A temperatura da água vara.ou de 13,0 a ].8,5oC e a

vara.ação diári.a não u].trapassou a 0,5oC

HILTON & SLINGER (.L98.L) asse.nadaram que a truta ar-
co-íri.s b temperatura de 15'C, pode a].dançar o melhor cresci.-
mento e efi.ci.ênci.a nutria.onal. HUET (1973) afilrma que a me-

lhor uti.li.zação do ali.menta pela truta arco-íri.s está na fai.-
xa de ].2 a 16oC. Durante o experimento, a temperatura da água

dos tanques apresentou valores próximos às fai.xas ci.fadas co-
mo i.deai.s, com médi.a em torno de 16oC

3.3. GANHOS DE PESO E COMPRIMENTO

n tabela V mostra os valores medi.os de ganho de pe-

so para os três tratamentos. A aná].ise de vara.ânci.a dos resul

Lados de ganho de peso revelou di.ferenças estatísti.cas si.gni.-

fi.bati.vas (p<0,05) entre os tratamentos. A apli.cação do tes-
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te SNK mostrou que, nesse experimcrlt,ci, a média dea ganho de pe

se do tratamento ''l'' (ração experimental) foi superior às me-

di.as dos tratamentos ''2'' e ''3''(rações comerciais) as quais não a

presentaram diferlnnças entre sl

R tabela VI mostra os valores médios de crescimento

f)ara os três tratamentos, em centímetros. ü arláli:3e de variân

ci.a mostrou diferentes estatísticas si.gnificantes entre si. pe

lo teste SNK (p <0,C5)

3 . 3 . MORTAL IDADE

Durante a fase de alevi.nagem a mortalidade conside-

rada normal está entre 15 a 20% (SAN JUAN, 198&). Neste expe-

rt.mento, a mortalidade observada durante o período, foi. bas-

tante bai.xa. Os valores estão na tabela VII. A apli.cação do

teste SNK quanto às médi.as dos tratamentos i.ndi.cou não haver

di.ferenças estatísticas signo.fi.cata.vas entre os tratamentos.
Durante os 33 di.as do expert.mento não foram detectadas anorma

li.dades patológi.cas entre os peixes

3 . & . CONVERSÃO AL IMEFITAR

0 índi.ce de conversão ali.menear para os três trata-

mentos está na tabela IV. 0 tratamento ''l'' (ração expert.men-

tal) apresentou índi.ce de conversão 2,G9 e os tratamentos ''2''

e -'3" (rações comera.ais) mostraram valores de 2,92 e 3,15

r e sp e ct i. v am en t e.

SAN .]UAN (1984) asse.nela que para a truta arco-Íri.s,

os índi.ces de conversão a].i.mental estão entre ].,.5 e 2,5 com

um óti.mo de ].,8. SEDGWICK (1978) consi-dera que podemos conse-
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ruir um índi.ce de conversão de 1,0 a l,ü com o uso de ração
de boa qualida(ie e o uso de alirjlerll ;tir)[ t':3 ;31JI í)íiát.jco

Os valores encontrados neste experimento indicam

que os tratamentos testados ainda dão chegaram aos ni.vais i-

deais, embora possam ser considera(]os aceitáveis para as con-
dições em que foi reagi.zado o expert.mento. A'i.nda é necessári.o

melhorar a qualidade üas i'ações, técnicas de manejo e pri.nci.-

pal-mente di.apor de i.ngredi.entes de comprovada qual i.dade

3 . 5 . CONSIDERAÇÕES F INAIS

Consideran

de truta arco-íri.s e

testados em ganho de

conversão alimentar ,

conclui.r que

ração

supera.or às rações c
. nq rnrãp

madament e s eme ]. h an t e

rj Or dn rnn3r) it '4n

- e necess

nar a correlação de
ciênc i.a nutr ic i oral

custo de produção

do o desempenho de produção de alevi.nos
a efici.ênci.a nutre.ci.ona]. dos tratamentos

peso, cresci.mento ].i.near, mortali.dado e

nas conde.ç6es do experimento, pode-se

experimental(tratamento '-l") mostrou.i-se

omercíais (tratamento ''2" e "3'-)

s comera.ai.s mostraram resu.atados aproxi-

s, com um desempenho li.gei.lamente supe-

ári.o, em estudos complementares, determi.-

custo/benefíci.o para verá.fi.car se a efi.-

da ração expert.mental. é compatível com o
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TABELA l

TABEL/\ 1 . a

Ü7

lc
] (]

Inqredi.entes díi fiação Experimental

INGRED l EN fES 9

Far i.nhc) de pei xe
F ar unha C .B +'-

F ar inh:i (it. rí] ['nt:

Farelo de soja
Protenose de ín i. Iho
Far elo de t i i.go
óleo de peixe
Suplemento v i.tamíni.co

12

8

5

5

3m i. n e r a ].

TOTAL ICO

+ C7B Exoesqueleto e cêfàlotórax de camarão sete-barbas

TABELA 1 . b C o mp o s i. ç ã o
p e r i. rn e nt a ].

Centesimal da Ração Ex

NURIENTES PROPORÇÃO

Proteína bruta
Gordura
Carboi.dratos áci.dos di.gerívei.s
Fibra bruta
C i. n z a s

Cálcio
Energia metabolizável(está.m.)

Êná].i.se executada pelo Laboratóri.o de Notei.ção Ani.mal da
Estação Experimental da EMPASC-Empresa Catari.nense de
Pesque.sa Agropecuári.a em Lajes-SC.

49,5 9á

8,7 %

11,6 %

2,9 %
19,4 %

6,7 %
2.67G fecal/kg



TAE3ELA l J

TABELA ll.a. Cuaiposição da Ração do Trata
tamen to '' 2 ''

INGREDIENTES

Far i. ilha de pei xe
Farei-o de s oj a

Sorgo
Premix v it an] ín ico

f'remix m ineral

FONTE : Rótu].o do produto

TABELA ll . b Nível.s de Garantia da Ração do
T ratamen to '-2"

NÍvEis DE GARANT IA
%

Umidade (máximo )

Proteína bruta ( mínimo )

Extrato etéreo ( mínimo )

Matér i.a fi.brasa ( máx i.mo )

Matéri.a mineral ( rnáx imo )

Cál ci.o ( máx imo )

Fós foro ( mínimo )

12 , 0
69 , 0
2,5
-" ) -/

IG , 0

5,6
1,4

FONTE : Rótulo do produto



TABELA l l

TâE3EL.ü 1 1 1 . a

o gelar i.ni zado
nha de torta de soja
nha de peixe
produtos de trigo
lento de cervejaria dessecado

fos fa to b i.cá lc i.co
ionãto de cálci.o magnésio
comum
eto de colina
minas Ê, D3, E, K3, [31, B2, B6,

ONEN TES BÁSICOS

Ln lil.a. iilgi'eciic:rltc's ri;i t dçJU
t cimento '' 3 ''
l ng r cd i E' r] t, c
t cimento '' 3 ''

1 1 deão (Ju Trai:a

COMI)ONEN T ES BATI COS

Mi Iho gelar ini. zado
Farinha de torta de soja
Far unha de pe i. xe
Sub-produtos de trigo
Fermento de cervejaria dessecado
0r to fos fato b i.cá ].c ico
Carbonato de cá].ci.o magnésio
Sa ]. c omum
Cloreto de col ina
Vi.temi.nas Ê, D3, E, K3, BI, B2,
Pan to tenato de cá ].c io
Ac j.do fÓI j. co
E3 i ot i n a
]. n o s i. t o ].

P r op i. l e n og l icol
Aci.do propi.âni.co
Ac i.do a s córb i co
Ácido ê ítrico
Etoxiquinina
Sul fato de cobre
Sul fato de z i.nco
Sulfato de manganés
Sul fato ferroso
l odato de cálc i.o

B6 PP, B12

FONTE : Rótulo do produto

TABELA 111 . b Nível.s de Garanti.a da Ração
T rasamento " :3"

do

N ÍVEIS DE GARANT IA %

Umi.dado ( máx i.mo ) 12 , 5
Proteína bruta ( mini.mo ) â2 , 0

4,0Extrato etéreo ( ínín imo )

Matéria fi.broca ( máx imo )

Matéri.a mi.nera].(má>ti.mo)
5,0

15 , 0
)lz

0,9
Cálci.o ( máx i.mo )

Fósforo ( mínimo )

FONTE : Rótulo do produto



TABELA IV Dados de Desempenho de Produção ao Fi.nal do Expert-mento.

Peso Medi.o: em gramas; Compra.mento Médi.o: em centímetros

RFPFTTrnFq
2

PESO

l
PESO l COMP

2, 16 Ü ,63

1,5C : Ü,20

1,62 ! &,06

INOiCE DE
CONVERSÃO
ALIMENTAR

TRATAMENTO 3

PESO ! COMP

l
2

3

i,a7 l -2,93
1 ,38 6, 12

1,70 j ó,se

l,ó7 l 2,ü9
1,6c l ü,co
1,70 l ü,se

TABELA V

TRATAMENTO

va],odes Medi.os de Ganho de Peso em gramas

PF PFT T rnFq
l 32

TOTAL

6 , 06

3 , 7&

l
2

7

1 , 80
1 , 14
1 , 06

2 , 03

1 , 2z}

1 , 34

2,02 a

1,13 b

1,24 b

Valores com a mesma letra não são si.gni.ficativamente di.ferentes (p '=0,05)
pelo teste de SNK.

TABELA V l Valores Medi.os de Cresci.mento em centímetros

TRATAMENTO
REPETIÇÕES

3
TOTAL

7 , 03

5 , 42
6 , 50

MÉDIA

2,36 a

].,80 c

2,16 b

Valores com ].eiras di.gerentes são si.gnificativa]nente di.gerentes (p <0,05)
pelo teste de SNK.

TABELA V l l Valores Medi.os de Mortali.dade em percentagem

TRATAMENTO
REPET l ÇOES

32l
MÉDIA

l
2

3

1 ,75
3 ,85
2 , 20

1 , 93
/ l ./ .r

1,87 a
3,27 a

2,56 a

Va].teres com as mesmas letras não di.ferem si.gnificati.valente entre si.
(p < 0,05) pel-o teste de Sí'JK


